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Do mn annuiiolo quo o ar. W i l l l a m 
Spcors, digno siiperintondonto da Silo 
Paulo Rnllway Company, mandou p i -
ra as folhas locaos do quarta-foirn, íl, 
voriflca-so quo a estrada i n g l c z a ro-
cobou hontom c a r g a s para a s seguin-
tcs ostaçftos da Mogyana : Pedreira , 
Coqueiros, Amparo, Tros-Pontos, Mon-
to-A logre, Alforos Rodrigues, Pauta-
João, Bruinath, S a n t o A l o i x o , Serra-
Nogra, ttaplrn, B a r ã o do A t a l i h a No-
gueira u Eloutorio. 

No inosrao annunelo dec lara o s r . 
Spcors quo «a Conipauliia Inglesa o a 
Companhia Paul is ta estilo promptas a 
roccbor cargas p a r a TODAS as estações 
da linha Mogyana, dosde quo e l la 
possa dar prompta oxpodiçfto á des-
oarga dos vagões, do modo a não ha-
ver a graudo ugglonieraçfto quo s o 
tem dado cm Campinas a t é a g o r a , 
oceasionando g r a v o projuizo para o 
cuiinuoreio do o u t r a s localidades». 

Esta deelaroç&o do sr. W i l l l a m 
Spcors vuul p r o v a r quo a M o g y a n a 
mui foi sincera quando af f l rmou a o 
commercio do interior quo h a v i a co-
lebrado accfirdo c o m a I n g l c z a e a 
Paulista para o rocebimonto diário do 
cargas para todas a s suus estações . 

A Mogyana g a s t a v a soto longos 
dias para dar escoamento á s c a r g a s 
quo as outras duas estradas c o n d u z i a m 
cm u m dia, com destino a uma s ó 
parto daquolla l inha. 

li' fácil aval iar a balburdia resul-
tante do amontoainonto na e s t a ç ã o do 
Campinas das mercadorias p a r a toda 
a linha Mogyana, amontoamento quo 
cresceria diariamente, pois h a milha-
res ilo toneladas do volumes para a 
Mogyana, represados ha m o z e s m s 
armazéns das c a s a s atacadistas desta 
capital. 

A Inglcza o a Paulista, rocoiando 
quo os seus vagões Meassem retidos 
em Campinas durunto semanas Intoi-
ras, o quo viria e r e a r dilflcnldades a o 
trafego dessas omprozas, n ã o quizo-

ram accodcra um accôrdo a p e n a s fe i to 
como única e v a s i v a para a posição em-
baraçosa da M o g y a n a com o commer-
cio do interior. 

S ó h a um moio <lo ro-solver n oriso 
6 o rocebimonto do cargas duas vo 
zos por somana, p a r a pontos deter-
minados da Mogyana, mas som quo 
nossos dias soja adiado o roeebimon 
to, do quo resultar iam nova accumu-
laçao do cargas aqui o oni Santos o 
nova escassez nos mordidos do into-
rior. 

Para quo a M o g y a n a possa trans 
portar diariamente :3;J °/o d a s mor-
cadorias recebidas, hasta f a z e r correr 
trens nocturnos o a u g m e n t a r o sou 
pessoal do inodo a serem descarrega-
dos nas estações do interior, logo que 
cheguem, os vugõos do carga. 

São estas r e f o r m a s no s e r v i ç o 
quo a Superintendoncia do O b r a s Pu 
blicas devo promover, tondo engenhei-
ros do enérgica rosoiução, quo s i g a m 
pessoalmente para Campinas o outros 
pontos, a (Iscalisar directamento o ser-
viço. 

Esperar quo o secretario da Agri-
cultura oDlcio A Superintendoncia do 
Obras Publicas o esta mande, por 
sua vez, offlciar á diroctoria da Mo-
gyana. recommondando-lho z e l o o ci-
tando-lho clausulas do contractos ipio 
jámais foram tomados a sério, ó pro-
vocar o r i s j ou a cólera dos intoros-
sailus no bom sorviço das e s t r a d a s do 
ferro. 

Acabemos n o regimen do papo-
lorio, que ó s ; mptomatico da frouxi-
d5e dos poderes públicos. 

A T R A Y E Z D À I M P R E N S A 

O Estudo de ante-hontom traz e m 
art igo do fundo considoraçõos sobre o 
anarchismo, a proposito das bombas 
de dynamito atiradas, no dia 1» do cor 
rente, c m duas casas desta capital . 
Considera ouse facto como a primeira 
m a n i f e s t a ç ã o material do anarchismo 
em S. Paulo , o diz que j á vai sondo 
necessário pôr om prat ica qualquer mo-
dida dec is iva quo oppouha sérios obi-
cos A m a r c h a da propaganda socialista 
no nosso paia, oudo el la não tom ab-
so lutamente razão do sor, porquoaqui 
• a abundancia é a rocompousa do tra-
balho- e >a riqueza não significa op-
p r e s s l o - . Lombra a nocossidado do 
inoditicar o nosso s y s t o m i de immi-
graçfto o a convonioncia do so croaroni 
fiscaós oxclusivaiuouto nossos no ox-
trangolro, «para podermos fazor a so-
loeçfto dos imiuigrantos quo tòm do sor 
introduzidos do accordo cora os con-
tractos j á c e l o b r a d o s - , 

Comtudo, acha q u e nfto 6 essa a 
única modida quo c u m p r e tomar, o do-
c.lara que é preciso cuidar tainbcm do 
meio do ol iminar o s anarchistas quo 
j á se a d i a m no seio da sociedado pau-
l is ta . 

Appel la para o Congresso Federal , 
para quo ponha as nossas libaralissl-
mas leis 0111 harmonia c o m as nocossi-
dados da oecaslão, do sorto quo não 
s e j a m mais consontidas quaesquor ma-
nifostaçõos da propaganda socialista, 
nito só neste Estado como em qual-
quor outra parte do Brasi l . 

Dopois, noticias, debates do Con-
gresso o to logranimas. 

O numoro do houtora publica o m 
primoiro logar o Plano du acedo re-
oolufionariu, pela qual o dr. Castilho» 
reassumiu o g o v e r n o do Rio-tirando, 
depois do h a v e r doposto pelas armas 
o g o v e r n a d o r general Barrutto Luito. 

S e g u e m - s e noticias da invasão, de-
bates par lamentares . , o a munsagem 
que o marechal F lor iano enviou auto-
hontom ao Congresso Fedorul . 

A Companhia M o g y a n a poz hontom 
4 disposiçilo <ln commercio do Campi-
nas trinta vagõos p a r a todas as esta-
Ç0"3 da sua linha. 

Denunciamos ao g o v e r n o m a i s esto 
abuso da Companhia, quo m y s t i l l e a 
desso modo a auetoridado do secreta-
rio da Agricultura o escarnece impla-
cavolmonto do commercio do S . Paulo. 

80 a Mogyana o s t i disposta a sup-
piimir d« t ln i t ivamont j o t r a f e g o mu 
tuo ascendento c o m a Inglcza o a 
Paulista, doclaro-o f rancamonte , para 
<|neo commercio d ) S . Paulo tomo o 
Mico alvitro quo t e m a soguir contra 
ejsn pyrrhonico e reboldo bairrismo da 
Mogyana-despachar as suas c a r g a s 
Para Campinas para serem ahi reom-
barcalas. 

Tudo pôde fazor a podorosa C o m p a -
nhia Mogyana, som receio d a inter-
venção do governo, quo tom m a i s 0111 
q U Q cuidar : - i á e s t ã o os nogocios do 
Rlo-Oranda do Sul a chamar-lho a 
at tonçâo. . . 

o CORREIO 

Mandamos diariamento a n o s s a fo-
' „ ' j f e ' ° c o r r e i o , ao sr. dr. Si lva A y r o s a . 
v i d e n t e c m Agua B r a n c a . 

aquel lenosso a-signanto, porém, ra-
fas vezes a rocobe. 

( W h a v t ! r 4 n a Administração ilos 
' ' u e m Possa e queira provi-

«enciar sobre esto a b u s o ? 

d a P e n t l a i O S o n t o í o r i a 0 t a c h y g r a p h o 

ü , o u requerimento foi induferiil t. 

O Correio fala sobro a situaçfto po-
lítica, mas, como no Diário Ufficial 
do Rio volu u m ar t igo abundando nas 
suas idéas aprovoitou-so da coin-
cidoncia o faz suas as p a l a v r a s 
do o r g a m olllcial. 

Nfto so pôde ox ig ir procedimento 
mais o o r r e c t o — n u m a folha do governo. 
Corrcct l ss imo, o Correi). 

No alto da primeira pagina, assoma 
c m duas co lumnas u m soneto da sra . 
1 'rancisca Jul ia da S i l v a , intitulado Pér-
fida, no qual a grac iosa poetisa r ima 
ramos com ptimhnos o rccamos com al-
çámos . 

Uoixando isso do lado, ve jamos o 
assumpto do sonoto. U m poeta appa 
reco a nina sujei ta qualquer o quolxa-
30 de var ias cousas, lombrando o tempo 
e m quo ella, tremula, debaixo dos r.i 
mos, lho d a v a b e i j o s . Ello, ' s e g u n d o 
declara, passava horas som llm j u n t o 
dessa suje i ta , a amol la l -a . Hlla, po-
rém, calcou sob os pés, a pouco 
pouco, «todo osso a m o r - . 

Essa longa-longa occnpa os dous 
quartetos o o primeiro terceto. 

No segundo terceto, ol la interrompo-
0 do seguinto modo : 

- M.-u, dlM<j-lbe ella, quem ós tu ? Do corto 
Ilíf.v inulIiiT «lê quem tu Lill.-ti, lon'.'o, 
Nâo, nfto rtnii ou, porquo n.1u -oi quom t:s,.i -

E acaba-so o sonoto. l)o sorto que 
a gente nem no monos tlca sabendo 
q u e m é o poeta o q u e m é a partida 
quo assim fal ia . 

O que sabemos, e por informações 
do nosso roporter, é quo o poeta, ou-
vindo-a dec larar quo nunca o tinha visto 
mais gordo, lhe disso tres cousas o 
desceu pela escada a b a i x o , damnado 
da vida, o foi queixar-so á sra. Kran-
c isca Jul ia da Silva, que, para o con-
solar, f e z aquel lo s o n e t o . 

Seguo-so 11111 conto do s r . Ignotus, 
t irado d 'O 1'niz. 

N o mais, noticias. 
Fa lando do um cr ime, diz o noticia-

rista-, «acha so o assassino recolhido 
á c a d e i a . . . » 

O notic lar ista pódo d i z o r : «foi ro-
colhido á c a d e i a - , quo nfto e r r a : mas 

acha-so recolhido á c a d e i a - desculpo, 
m a s está errado, porquo a preposição 
a indica movimonto o o preso aelui-
He recolhido. 

Na noticia Jacarelfj, lê-se o se-
guinte : 

Ha poucos dias fa l lccou naquolla 
cidade o tenente-coronel J o i o l iamos 
da S i l v a Júnior, ondo e r a geralmente 
est imado •. 

Do sorto quo o s r . J o i o Ramos da 
S i l v a Júnior falloceu n:vquolla cidade, 
inas ora gora lmente est imado num lo-
g a r que tem o sou n o m o : J 1.I0 Ramos 
da S i l v a J ú n i o r . 

Nfto conhecemos, porém, logar ne-
nhum com e s s e nome. 

N a noticia 1'ereemid ule, além de um 
pronome mal collocado : «Ainda nfto 
doscobriu-so o a u t o r - , ha o seguinto 
periodo : 

Pc l i zmonte , o porver.so ou perver-
sos nito e n c o n t r a r a m o s moradores em 
casa , pois t i v e r a m do retirar-so para 
e x e c u t a r e m cortos reparos de quo ne-
c e s s i t a v a -

E m tormos mais oxplic i tos : 
O s moradores , quo o s perversos nfto 

encontraram em casa, ret iraram-se 
para e x e c u t a r e m certos reparos de quo 
necess i tava a dita c a s a . 

E m pr imeiro logar, ndmiramo-nos 
do serom os proprios moradores que 
e x e c u t a m o s taes r o p a r o s o 0111 segun 
do logar a c h a m o s extraordinár io quo 
oiles, para e x e c u t a r e m o s reparos do 
que n e c e s s i t a v a a casa , t ivessom do 
retirar-so da mesma c a s a . 

E, dopois, quo diabo quor dizor 
« o x e c u t a r reparos- ? 

Acudam-nos os sábios da Escri-
ptural 

• • 

V i e r a m nos as lagrlni i s aos olhos, 
a o lermos na Tesoura Aleijre, da l'ht 
teia, e s ta commovento rolloxilo : 

«O aço n f l o é mais duro, o vimenfto 
ó mais t lexivel , o oceano nfto é mais 
vas to , o fogo nito é m a i s subt i l .o mel 
nüo é mais doce que o coraçiln do uma 
milo- , 

C h o r a e i r m ã o s . . . 

• • 

A Opinião Nacional t r a z varias cou-
sas , quo t r a t a m do d i v e r s o s assum-
p t o s . 

• • 

O M-niijyeru, notluiosissiiuo. 
O s r . Car los Pabriuatore vem furio-

so com o emprezar io T o m b a , o, para 
s ignif icar quo e n t r o c l l o s está tudo ter-
minado, eolloua no final d i ar t igo um 
ombloma funobro, oiti que ha uni 
mausoléu, o d e m i r m o r o , ao que pa-
rece. 

E ' u m m i u s o l é u om quo osr . Fabr ica 
toro sepulta a companhia T o m b a . 

A c a u s a dosso tristo acontecimento, 
0 s r - Fabr icatoro explica-a 0111 colum-
na o moia, Inolasivo o ombloma, di-
zendo quo num v simples quostáo do 
camaroto, o s r . T o m b a fõra grosse i ro 
e descortoz p a r a cam olle. 

A g o r a , aqui 0111 sogrodo, o s r . F a 
bricaroro foi cruel, sepultando assim, 
dospoticamonto, tyranniss imamonte , o 
s r . T o m b a c o m a sua gonto, n a q u o l l a 
campa e n r o g o l a d a e fi i a . . . 

Muito cruel ! 

0 Diário OffirM nfto t raz Lcitu 
ras Úteis. 

0 Popular t r a z carta do s r . Aristi-
dos, quo dec lara osporar tompostado.s 
torr lvols 110 solo do C o n g r e s s o . 

C o m o vôem, é uma dec laração im-
portanto. 

No «nals , u m noticiário variado. 
O cri t ico theatral , falando do P a p á 

Martin, diz o seguinto : 
«A musica nfto é ruim, m a s acom-

panha o drama, do modo quo e m cer-
tos pontos c a n s a . • 

N ã o ó ruim, a musica, mas tom um 
inconvenionte : acompanha o d r a m a . 

E porquo acompanha o d r a m a , em 
cortos pontos c a n ç a . D o sorto quo toda 
musica quo acompanha o llbrotto 
c a n ç a . 

O quo vale é quo o crit ico faz aquel la 
grande concossf to: a c h a quo a musica 
nfto é r u i m . 

E' u m consolo para o maestro C a 
gnoni. 

N'a m o s n n noticiazinha theatral , le-
so : 

«Hontom t i v e m o s o lioecarrio. C a s a 
cheia o applausos aos interpretes. • 

lioin e s t a v a m is das ionílados do quo 
a companhia tinha interprotes . 

Tamboin, into,-pretos só os tém a 
Inspeetoria du Terras , Colonisaçfto e 
Immigraçfto o a Companhia T o m b a . 

Em todo caso, nfto v imos os taes 
interpretes d 1 T o m b a apparecer o re-
ceber applausos. 

E*to Popu'i^proga cada u m a . . . 
N*áo se pôde ser jornal sério. 

A P O L I C I A 
Os srs . delegados do policia decla-

raram hontnni a um d v s n u s i s repór-

teres q u o as informações á imprensa 

sorlain fornecidas d o r a v a n t e no 

proprio g a b i n e t e d » chofe. 

Esto senhor,que toma aros do a l ta im-

portância, recusou a i 11 iss i o m p r o g i-

do quaosquor inform i ;õos o não o doi-

xou t o m a r c itiho.-iin «ato d 1 rolatorio 

das o - ' u i T o n : i a s que d i a r i a : u ; i t o lho 

ó apresentado. 

Não é do h o j o que os nossos repor-

toros oncontram manifesta má vontado 

da parto do s r . chefe do policia. 

E s t o s o n h o r manifesta u m a parcialid 1 

de de regulo , inadmissível cm qualquor 

funcclonarlo publico e do todo incom-

pativol com a primoira autoridad i po-

licial do Estado. 

Só c m S . P a u l o e só d u r a n t e a 

prosidoncla do quem não t iver a no-

ção e x a c t a das l iberdades democrát i-

cas so poderá registrar um facto dos-

s a ordem, que constituo 11111 vordadoiro 

attontado contra a dignidade o a liber-

dade da i m p r e n s a . 

Então a nós, porquo nfto f a z e m o s 

crtro com os thuriforurins do g o v e r n o e 

porque não encobrimos as f a l t a s da 

policia, f e c h a m nos as portas da repar-

t ição 

Di l l lcultam a nossa r e p o r t a g e m para 

estabelecer v a n t a g e n s á s fo lhas go-

vornis tas ! 

Mas 0111 quo paiz e e m que tempos 

es tamos nós? 

Será S . P a u l o uma foitoria do s r . 

eh.ifo de policia V 

Esperamos q u o o g o v e r n o responda 

d i g n a m e n t e a estas p e r g u n t a s o que 

forco o sr . c h e f e do policia a c u m p r i r 

o sou d e v e r do auetoridado imparcial e 

dol icada. 

Camara Ecclesiastica 
Apiahy— Provisfto de sacr is tão a fa-

vor de j o ã o Ferre ira de Souza . 
Mirjil dou C/ iuiv»—Idem do dispensa 

matrimonial a f a v o r do Innocencio José 
do Sant Anna e Franclsea Maria das 
Dôres. 

Santa Branca Idem para o m e s m o 
Um, a f a v o r de Aliplo A u g u s t o da S i l v a 
Leme o A n n a < 'andida do Siqnolra. 

(Jonsnlação—Portaria do l icença para 
casamento a f a v o r de Crist iano Car-
neiro Ribeiro da Luz o Maria Vieen-
tina de A b r e u . 

N f — Provisf to do casamento a f a v o r 
de José T o r q u e m a d a e Benedic ta de 
S o u z a o Castro . 

Itapeliiiin</ i -Ii lcin de dispensa ma-
tr imonial a f a v o r de José Leite dos 
Passos o I jaudel iua Maria das D ó r e -. 

S . e x c . reviu, o sr . D. U n o soguo 
110 dia (l do*corrento para B o t u c a t ú , em 
vis i ta pastoral . 

Dosde j á ficou encarregado do expe-
diente d e s t e bispado o sen c o a d j u t o r 
D. J o a q u i m Areo-Vorde . 

U m a d a s curiosidades da E x p o s i ç ã o 
do Chicago s e r á um phonngrapho quo 
reproduzirá a l g u m a s phrasos pronun-
ciadas por Leão XIII. 

f) apparel l io foi apresentado lia dias 
no Santo Padre por M. Stophex Mo-
z iarty , o qual foa notar quo ser ia es ta 
a primoira vez quo na A m e r i c a s e ou-
vir ia a v o z dum Papg. 

Pediu o titulo definitivo do loto de 
t e r r a s q u e possuo no núcleo colonial 
d a s C a n n a s , H c n r y B r a n c h a i n . 

P e l o s t h e a t r o s C A R T A S D E P O R T U G A L 

C o m p a n h i a T o m l m 

Terça-fe ira , com uiua e x c e l l e n t c ca-
sa, subiu pela primeira v e z á scena 
no thoatro S. .1 isé, e c m S . Paulo, a 
opera em :l netos librotto do Ghislan-
zoni o musica do A . Cagnonl, Intitulada 
Papá M r i», 

No c o r r e r suecoasivo das scenns quo 
se prondem umas ás o u t r a s com na-
turalidade, desenvolve-se um enredo 
simples, a quo a musica está Intima-
mente l igada, Interpretando o com a 
estruet iuu da musica moderna, fazen-
do lombrar por vezes a musica de 
Mascagnl . 

No primoiro noto percebe-se logo 
que a part i tura so afastou dos ve lhos 
mothodos de orehostração, m a s não so 
provO que apresento 0111 todo o correu1 

da opera a uniformidade característ i-
ca da escola francamente revoluciona-
ria, reproduzindo o caracter dos perso-
nagens e as paixões quo so desenca 
(leiam em scena. 

II1 u m t r e c h o quo so ropeto como 
ostribilho, preludiaudo o apparoclmen 
to do velho Martin o quo so casa 
com o c a r a c t e r austero o a límpida 
conscioncia do personagem, com a pro 
cisão mathonmtica das linlias na (̂ s 
cultura ou a harmonia das tintas nu 
paizugcm. 

No librotto li 1 situaçõos quo otno-
cionani profundamente a platéia. 

Vimos muitos formosos olhos maro 
jarom-so de lagrimas. 

Dizia so que 1'ietro Cosarl tinha um 
dos seus melhoras triumplios 11a parto 
do protogonist 1, quo cantara na Italia 
com applausos do próprio Botero, o 
creador do Papá M tr/iii. 

(J ospoctaculo do torça-feira foi, 
por isso, u m a prova para Cesari . 

Foi u m a p r o v a do que cl lo sahin 
vlctorloso. 

Com duas feições oppostas, cômica 
no primeiro neto e no principio do so" 
gundo, d r a m á t i c a no resto do segun 
do o era todo o terceiro, a parto do 
Papá Martin ex igo quo o seu inter-
prete (iisponh 1 du largos recursos ar-
tísticos. 

1 ' h t r o C e s a r i , cuja voz se adapta 
perfei tamente a essa penosissima par-
te, foi egualniento correcto na sua des-
preoccupação f o l g i z ã do proprietário 
provinciano, enlevado 11a pessoa do Il-
ibo, quo j u l g a honrado e estudioso: 
na desillusfto por quo passou quando 
soubo quo o seu successor e r a um 
estroina v u l g a r quo o a r r u i n a r a com 
uma vida de p a n d o g a ; omtlm, em to 
dos os opisodios, altaraento dramáti-
cos, do ul t imo auto, om quo vol ta a 
ser do novo /'ticliino, como d antes, 
sempre o r g u l h o s o o honrado, a sup 
portar com resignação c s t o i c a todas 
as fadigas do s e u rude mister . 

O publico, quo comprohendou o hél-
io trabalho do Cesari, applaudiu-o se:u 
rcstric/óes o chamou-o muitas vozes á 
scena. 

Ao lado do Cesari , P a g a n o , o filho 
estroina, cantou muitíssimo discreta 
monto: a sra. Marclietti fez u m a ingênua 
encantadora, cantando com g r a ç a o 
sentimento a s u a pequena parte, e a 
sra. Marangoni secundou-os perfoita-
munto. 

O sr. Migl iazzi , quo deve apresen-
tar um typo ile rapaz e legante e dos-
prooccupado, fal-o um pouco pesada-
mente, dando-nos mais um homem 
sério de tr inta n tantos unnos do quo 
um rapaz cheio d.i a legria c do viço 
das vinte pr imaveras . 

A sra. Imbimbo, quo nessa noite 
estava v i s i v e l m e n t e incommodada, deu 
assim m e s m o nm typo provocante da 
deini-inondaine parisienso. 

D sr. P o g g i . 11a parte do usnrario, 
não foi bom. N ã o tondo absolutamen-
te voz para c a n t a r , procura sempre uma 
voz artificial, q u o lho sai da g a r g a n t a e 
provoca as m a i s das vezes o riso. 

Ora o papel do Charanzoni não é 
todo c o m i c o . 

Muito polo contrario, no 2 . " acto, 
é todo sério, o o sr. Poggi de forma o, 
lazeudo as m e s m a s caretas o os m e s m o s 
salamaleques q u e faz quando represen-
ta o prcceptor do Dwpiczinho. 

Esse art ista, so quizesso tomar a 
sério t.il papel, podia fazei o bem 
porque o typo do usurarlo é desso co-
raico-ridiculo. q u o não provoca o riso 
mas sim produz como quo repollencla. 

O sr. Poggi , nfto oompreiiendendo 
isso, apalhaça o personagem, á força 
do lho querer dar feição bulTa, o 
f a z tudo, monos 11111 usnrario. 

Para concluir : o 1'itpá Martin agra-
dou f rancamente e vai dar muito boas 
casas ao sr. T o m b a . 

Hoje, mais u m a voz, a Smnam-
bula. 

Na noito do 2 para do corrente, ás 
11 horas, o sr. L u i z Passanha, quo se 
dirigia para a s u a residência, c m San-
ta Cecília, fui, ao passar pela rua do 
São J o ã o . a g g r e d i d o por dois individuoS, 
quo lho r o u b a r a m a carteira com di-
nheiro, o re lógio o a respect iva cor-
rente. 

Não obstante as patrulhas estarem 
dobradas, nas immediaçõosdo local nfto 
havia um único policia, o foi só 110 
largo do A r o u e h o que o s r . P a s s a n h a 
encontrou nm guarda, quo lho disso 
não valer a pena ir queixar-se na es-
tação, porque s e r i a trabalho perdido, 
u m a voz que e r a m desconhecidos os 
seus a g g r e s s o r e s . 

Ouvimos dizer que a policia captu-
rou vários indivíduos suspeitos como 
dyuamitistas. 

Em segredo do just iça, prosegue a 
policia c m a c t i v a s doligoncias, tendo 
j á sido feitos vár ios interrogatórios c 
a lgumas buscas, af im do descobrir os 
verdadeiros c u l p a d o s . 

Pela s e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a foi 
prorogado até .'11 de j u l h o do cor-
rente anno o ptaso para o em-
barque de c incoenta mil immigrantes 
europeus, praso estabelecido na cláu-
sula primeira do contracto ce lebrado 
com o g o v e r n o a "2:1 do fevere i ro do 
lHf(;2, devendo o s seis mil q u o ainda 
faltam para c o m p l e t a r aquel lo n u m e r o 
s e r de qualquer nacionalidade, m e n o s 
i ta l iana. 

A'« 7 o meia h o r a s da noite do ante-
Inntoiu 11111 g r u p o de desordeiros 
aggredtu as p r a ç a s quo p a t r u l h a v a m a 
r u a t ieneral Osor io . sundo preso o in 
dividuo Joaquim Gomes F e r r e i r a , um 
dos baru lhentos . 

L i s b o a , l o m u u u r . u n 1 8 0 3 , 

Dados comprohativos da miséria 
publica : 

Em 1H!H foram abatidos para o 
consumo desta capital 3 1 5 2 0 cabeças 
do gado vacoilnl o e m )S02, : : l , H 7 , 
ou menos :í.fl;l!l. E m vitel las houVc 
uma diminuição du 1 .292 rezes , b 110 
gado suíno, õ l 9 . 

Esta difforença, é innogavol, ac-
cusa a g g r a v a m e n t o da misorin. Mas 
os t l icatros, a s H o u r a d a s , os circos o 
as tabernas estão sempre a botar fo-
ra. Então quo diabo significa tudo 
isto ? 

A casa da Moeda remetteu para 
Uuiné l:.',()i)S em p r a t a amoedada o 
11:500-5 om moeda do bronze. 

A Companhia de Credito Predial Por-
tugueza pediu ao g o v e r n o auetorisa-
ção para poder e m i t t i r novas obriga-
ções de 5 o o, no v a l o r do novecentos 
contos. 

— Vindos da B e i r a A l t a acabam do 
chegar a esta c idade 250 immigran-
tes, quo se destinam a osso paiz . De-
vem seguir no pr imeiro paquete quo 
lova estas l inhas, 

Nos comboios do norto o lésto cha-
garam mais ;! 0 immigrantes , a maior 
parto hespanhoos, q u e taulbom so des-
tinam á A m e r i c a . 

— C l i o g o u hojo o fes te jado auetor 
da opera Irt-ne, sr . A l f r e d o Kei l . F o i 
osporado 11a gare p o r grande numero 
do soils admiradores, o pela banda da 
Infameria 7, quo desempenhou tre-
chos da 1). Brawa, outra oporá do 
mesmo distineto maostro . 

— A C a m a r a Municipal resolveu, 
por unaiiiulidado, cont inuar as obras 
da A v o n i d a . 

A Associação Commerc ia l roune 
quarta-feira, para apreciar o trata-
do do commercio hispano portuguez, 
e nomear a commissfto que ha do d a r 
parecer sobro o assumpto. 

— E m todos os montados europeus 
e americanos a sardinha portugueza 
está fazendo v a n t a j o s a concurrencia á 
(bi Nantos, constituindo hojo o com-
mercio daquello g o n e r o uma fonte Im-
portante do e x p o r t a ç ã o , que muito 
concorre para a melhor ia do cambio. 

- A ' u l t ima hora : 
O ministro dos E s t r a n g e i r o s tolo-

graphou para a A l l e m a n h a pedindo 
esclarecimentos sobro a noticia da 
elevação do direitos n a importação do 
vinhos portuguezes , a que noutro lo-
gar 1110 ref i ro . 

C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

1'OltTO 

A noticia vinda do Hamburgo o re-
ferente a o augmonto dos direitos de 
importação de vinhos na Allemanha-
alarmou inquiotadoramento o cotumer' 
cio desta praça, principalmonto o do 
exportação do vinhos. 

O x a l á que so nfto real isem os boa-
tos a quo essa 11 i t ic ia deu origem. 

— O s r . ministro da Fazenda, poi 
intorniodio do g o v e r n a d o r civi l deste 
distriot 1, mandou s u s t a r as approhen-
sõos dos phosphoros. 

O caso ia-so tornando um quasi na-
da phosphorico... 

O sr. Domingos Alvos Moreira, 
gerente da casa bancar ia João Evan-
gelista S i l v a Mattos & (.'.. em liquida-
ção, tonciona partir n o dia 15 para o 
Brasil . 

Segundo o rolatorio da Companhia 
do Caminho de F o r r o de Guimarães , 
o resultado liquido, n o anno findo, é 
do :l(i:lü.!iü32, 011 mais 3:94118005 
quo 110 anno anterior. O s j u r o s pagos 
montaram a 29:2924:184, mais 
1:775*001. O total liquido, j u n t o ao 
saldo do anterior, p e r f a z 8:1-12? I l o . 

— O commercio de a r m a d o r e s desta 
praça protesta contra o parecer da 
commissão nomeada para e laborar o 
regulamento do porto do Leixões . P o r 
este motivo foi a Lisboa uma commis-
são composta dos &rs. Bornardino Va-
reta, A. J. Shore e ü o o r g o Tai t . 

— O centenário do infante D Hen-
rique vai ser aqui grandiosamente ce-
lebrado. Segundo a resposta quo um 
distineto publicista dou á commissfto 
execut iva da Camara Municipal, que o 
consultou sobra o p r o g r a m m a dos 
festejos, esto deverá consistir 110 «e-
g u i n t o : abertura do concurso para 
memórias sobre o infanto, grande sa-
ráu no thoatro S . J o ã o , sossfto da ca-
mara para entrega de prêmios no con-
curso littorario, l a n ç a m e n t o da primei-
ra pedra para o m o n u m e n t o do infante, 
inauguração do uma e x p o s i ç ã o colo-
nial 110 Palaeio de C r y s t a l , etc. 

— O cônsul do B r a s i l nesta cidade 
publicou em diUerentos j o r n a e s quo 
todas as embarcações para esse paiz 
terão do regular isar os manifestos em 
portos e x t r a n g e i r o s ondo receberem 
carga, sendo os emolumentos pagos por 
inteiro no primeiro p o r t o de despacho, 
o somente a metade nos outros portos, 
se jam ou não do m e s m o districto con-
sular. O despachanto da embarcação 
provará d o c u m e n t a l m e n t e h a v e r satis-
feito o primeiro pagamento. 

— A oxposiçfto colonial do Palácio 
do Crysta l abro em 4 do março do 
anno proximo, o os produetos devem 
estar cá até dezembro do corrente. 

A commissfto (lo c u l t u r a do taba-
codo Douro.presidida pe lo sr. barão das 
Lages , reso lveu pedir providencias ao 
governo contra a suecoss iva o abusiva 
applicação de multas a o s cult ivadores 
por l e v e s t ransgressões do regulamen-
to. Essas multas do tal modo tém 
desgostado os proprietários, que mui-
tos delles reso lveram abandonar a cul-
tura. 

DRAH.V 

Foi j u l g a d a valida a eleição da com-
missfto districtul . 

— O rolatorio da dirocçfto do thoa-
tro do S. G e r a l d o acet isa o s e g u i n t e : 
a receita foi de 9S7Í2HO, e a (lespeza 
do 5O2Í505. havendo, portanto, um sal-
do do 4 8 1 8 1 1 5 , quo s e r á npplieado a 
obras. 

— Um cavalheiro do Porto vai a 
essa cidade entregar a o diroctor da of-
fioina de S. José a q u a n t i a do 275?, 
importância peia qual e s t a v a j u s t a a 
obra do pintura e e s t n q u e s quo o fal-
lecido K s t e v e s Ribeiro (léra ordem 
para so f a z e r em o n o v o oilillcio quo a 
mesma oftloina tinha dado, a qual or-
dotn nfto ponde ser c u m p r i d a om razfto 
do fa l lecimento do beneméri to doador. 

— N o m c z tlndoas e s m o l a s o os dona 
t ivos ao B o m Jesus do Monte ascen-
deram a I 5 * $ 6 2 5 . 

— N a tarde de Quinta-fe ira Santa al-
gunlas dnimis desta cldado est iveram á 
porta da Só Cathedral pedindo esmo-
las para a Conferência de S. V i c n t e de 
Paula, recolhendo a quant ia de 

— 1 ' m a mulher da p r ó x i m a f regue-
guezia do S. Marfhl l lo du Domo dou 
á luz quatro c r e a n ç a s q u e nioiTOrnni. 

— N a segunda quinzena do mez Il i-
do, o imposto de carros produziu 177? . 

— E s t á a concurso u m logar de co-
nego na Kó Prinlar ia l , tondo a n n o x a 
a obrigação de ensino do scionoins co-
olesiasticas 110 Seminár io dos Apostolos 
S. Podro e S. Paulo . 

— E'110 dia 2 3 do c o r r e n t e a inaugu-
ração solcmue do Club Commercial , 
tomando parte na m e s m a alguns re-
putados o r a d o r e s , ã c g u i r - s o á u m a 
80Ír ' 
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— Já so acham collooiidos quasi to-1 <•«» H « « i i s n l o , | i t n ' S O 
dos os postes, consoles e isoladorcs v < » I « » h . 
nara o estabelecimento da ii iuminação j . 

« .1»11 -i 1 . 1 
electriea, quo d e v e r a principiar e m melados de j u n h o . 

— O numoro de ovos oflerccidos « 
S. Bento do Hospital, capol la que fica 
na parto exter ior do hospital do S ã o 
Marcos, no mcz de março, foi do 1 .570. 
Estas esmolas repartom-se diariamente 
no mesmo h< sp tal. 

A ni' «1 d 1 Bom- l e s u s de Monto 
projecta esto unilo extraordinários fes-
tejos por o c a s i ã o da graudo r'.'ma-
ria do Esplrlto-Santo. 

(iLIMAn.Xlis 

Está quasi concluída a estatua do 
Pio iX, que vai s e r col locada no pon-
to mais alto da serra de Santa Catha-
rin.1, fronteiro ao santuar io da Penha. 

A estatua é d " pcdiM, ' mede -'í-'•»r"ji» 
do altura. Foi ofTerccida á c unnli--.-ãii 
promotora do inonum eito pelo .»r. 
Fernando de C istro Abreu Magalhães, 
IntportaitLe capitali.-ta re.-identu no R i o 
de Janeiro. 

OAI.DAS I>F: VIZKI.I. V 

A Emprcza do- Banhos d" Vizo l la 
propoz á camara do ( iuimarães p a r a 
quo esta f o m i i-is-itn 1 Io-alidade > .1 
illuminada a luz eieotrica, aproveitai! 
do para esso fim a turbina do estabe-
lecimento t h o r m a l . - - E ' t e m p o perdido. 
A camara de G u i m a r ã e s tom sido 
sempre o maior es torvo aos progres-us 
desta torra, c u j o estado do excepcional 
prosperidade lhe f a z nom'/ra. 

— N a T r o f a dwoobr iu so, escondida 
entro os fardos do a lgodão destinados 
á Companhia de Fiação do Vizolla, u m a 
bomba de dynamito. 

AIICTS IIK VAI. DE VK>, 

Notlcta uni jornal desta villa q u o 
junto a» Penedo d >s C o r v o s , proximo 
a Murilhões, uns pedreiros que anda-
vam alli a a r r a n c a r pedras descobri • 
ram a entrada dum grande subterrâ-
neo. 

Por uma escada om espiral dcscem-so 
quarenta degraus, e encontra-so u m 
vasto s ilão quadrado, com uma abo-
hada natural, dando conimunicação a 
dilTorontes compart imentos . Em uni 
desses compartimentos lia muitas os-
sadas humanas, estando alguns esque-
letos ainda direitos, e tendo nos pulsos 
braceletcs do ouro e do prata, e a o 
pescoço collares dos m e s m o s motaes . 
Nos outros co.upartiiuontos apparecem 
muitas moodas de ouro, prata o cobro, 
rasoavclmcnto cunhadas , mas com ca-
racteres que parecem egypolos. Ha 
muitos outros objootos (!•• metaes pre-
ciosos, e objootos do a l t o de grando 
valor artístico. Foi vista u m a a m p h o r a 
de mármore preto o uma u r n a d o j a s -
po perfeitamento trabalhada. Anda mui-
to povo fazendo e x c a v a ç O e s . 

Llsiioa, 12 de .vnnii,. 

(Post-si riptum á minha carta remot 

tida ante hontom, 10) 

Não porque assumptos de transcen-
dência o determinem, m a s pelo espaço 
de tompoquo c o r r e r á ato á sabida 
de outro paquete, vou continuar a mi-
nha antecedente, relatando as occur-
renclas posteriores á remessa da 
m e s m a . 

E111 resposta ao t c l c g r a m m a do s r . 
ministro do E x t r a n g e i r o s , pedindo a o | 
governo allomão esclarecimentos á c c r c a ; 1 1 1 : 1 0 
da noticia roferente ao augmonto dos 
direitos do importação dos nossos vi-
nhos na A l l e m a n h a , notic ia o telo-
grauuna que lhes referi: aquelle go-
verno doclaron, quo efToctivamonto 
houvera essa idéa, m a s quo por con-
quanto nada e s t a v a resolvido cm or-
dem u tornai-a oITcctiva. 

l i ' do presumir quo esto assumpto 
tlque regulado no tratado do commer-
cio, cujas negociações proseguom. 

— O s r . condo do Rcstc l lo foi elei-
to, por 11 votos, vicu-presideuto da 
C a m a r a Municipal . 

— Com destino a dilTerontes portos 
desso paiz, c h e g a r a m do norto mais 
120 immigrantes. 

Sobro este assumpto — immigraçfto, 
dir-lhos-ei mais u m a vez que é rara ' 1 
a sabida do v a p o r e s para o Brasil em j 
q u e a policia dos nossos portos não 
real ise prisões e m indivíduos que pre- 1 

tendem embarcar c landest inamente . | 
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O cônsul da Itália, n o t a capital , pe-
diu a repatriaçfto (la v i u v a Sionuiti 
Maria o sou filho. 

O seu requoriinenlo, foi romettido á 
Inspeetoria de T e r r a s , Colonisação e 
Immigraçfto. 

F r a n z Hodel pediu um loto do torras, 
que lhe foi conocdulo, 110 município de 
P i a u g u y . 

O b t e v e um lote de terras 110 muni-
ipio do Pariqui-i a-Assíi. c o m o roque-

u. Podro Tosi . 

A G U A 
()s moradores do l a r g o Municipal 

q u e i x a m - s e da falta d a g u a . 
i juasi todos se soccorrem de u m a tor-

I . .eira que ex is te 110 l a r g o 7 de Sutem-
tro. 

Essa mesma, porém, t e m l a c r i m e j a d o 
nos últimos dias umas gott i l lhas q u o 
si) 110 fim do a l g u m a s h o r a s enchem 
um balde. 

So houvesse um incêndio 110 S. J o s é 
ou em qualquer das c a s a s e ircuntyiz i -
nlias, apagar-se-ia a sccco. 

ICstamos 110 llm da e s t a ç ã o das chu-
vas , isto é, na época m a i s abundante 
do agua. 

Como expl icar , portanto, a q u e l l a 
falta, a não ser pela insufi lc iencia dos 
inananciaes, ou da capac idade dos tu-
bos o depósitos, quo nfto fornecem a 
quantidade precisa, f icando os pontos 
mais e levados da cidade, c o m o aquello, 
privados do a g u a ? 

C h a m a m o s para o c a s o a attençfto 
do sr. superintendente das Obras P u -
blicas, esperando prov idenc ias iiume-
diatas. 

C o . ^ i r e s s o d o E s t a d o 
CAMAUA 

Sob a presidência 'lo sr . Luiz P i s a , 
realisou-.-e a sessfto do l i o u t e m , compa-
recendo 22 deputados. 

O ,-r. Lucas do B a r r o s j u s t i f i c o u a 
ausência do sr. A l m e i d a V e r g u e i r o . 

Foram approvados em :ia d i s c u s s ã o 
n~ seguintes projoctos q u o e s t a v a m 11a 
ordem do d i a : 

o projecto 11. 12, a p p r o v a n d o o s 
decretos ns. «». de l:i de agosto d o 
l*!i2.i! 10", do 27 do m e s m o m e z e anno, 
quo abriram um credito e x t r a o r d i n á r i o 
de I50:(wm|s á s e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a , 
paru iloquisição do m a t e r i a l necessár io 
ao abastecimento de a g u a da capita l , 
c para at tonder ás d e s p e / a s da C0111-
nii-sf.o Ucographica o G c o l o g i c a d o 
Estado. 

o de 11. 1 ü, anctorlsando o g o v e r n o a 
abrir o necessário credi to para paga-
mento dos professores públicos, de ac-
o é r d o c i m a tabeliã a n n o x a á lei 11. H*, 
de si de setembro (lo 1802. 

O do 11. 20, auetorisando o g o v e r n o 
a conceder um anno de l icença ao es-
c r i v ã o do orphams e a u s e n t e s da co-
m a r c a do G u u r a t i n g u e t á , para t r a t a r 
do seus interesses. 

O de n. 2 1 , auetorisando o g o v e r n o 
a conceder um anno de licença, s e m 
vencimentos, ao professo!" '( le googra-
phia geral o do Brasil da E s c o l a N o r m a l , 
p a r a tratar de sua saúde. 

sr.NADO 

Compareceram 11 senadores . P r e s i -
dência do sr. Ezoquiol R a m o s . 

A commissão do F a z e n d a e Contas 
apresentou tres projectos. 

Foi approvudu a ordem do dia, quo 
constou do seguinte : 

Discussão única do parecer n. 18, da 
commissão de Estatística, s o b r e o reque-
r imento do cidadão Narc iso J o s é Fer-
reira, pedindo privi legio 1I0 z o n a p a r a 
unia estrada de ferro. 

Discussão única da reduoçfto do pro-
j e c t o 11. 5, concedendo l i c e n ç a ao 1» 
tabell ião de Bragança , c i d a d ã o Cândido 
da Si lve ira Vasconcel los . 

A secretaria da A g r i c u l t u r a r e m e t -
teu á camara dos srs. D e p u t a d o s u m a 
representação quo lhe foi e n v i a d a por 
d iversos nego dantes, res identes n a 
m a r g e m direita do rio T i e t ê , reelaman-

contra a resolução t o m a d a pela 
Companhia 1'nifto S o r o c a b a u a e Y t u a -
na ,do supprimir a linha f luvia l do porto 
J o ã o A l f r e d o ao porto Mart ins . 

COISAS A L E G R E S 
A scena passa so 11a s a i a dos c a s a 

m e n t e s civis duma mairic f r a n c e z a de 
província . 

O maire pronuncia a p e q u e n a allo-
cnçfto t r a d i c i o n a l : 

— A bandeira f r a n c e z a é o e m b l e m a 
do c a s a m e n t o . . . o v e r m e l h o syru-
bolisa o ardor do esposo, o branco a 
p u r e z a da esposa, e o azul — so fosso 
v e r d e — a esperança da n u m e r o s a des-
ccndencia . 

Entro dous amigos : 
— Abandona essa m u l h e r ! 
— K impossível I C o m o quoros qun 

a abandono '! Ao menor s y m p t o m a do 
roni|iiinonto amoaça-ino a t l rar-so da 
j a n e l l a a b a i x o . E não d u v i d e s que o 
f a ç a Varias v e z e s el la m e s m o tem 
aborto a j a n e l l a o ti vo que ir a c o r r e r 
fechai-a. 

E'ni.-so quo fazes m a l . . . F a z o 
contrar io : abre tu m e s m o a janella o 
v e r á s como é el la que a v a i f e c h a r . . . 
para não apanhar uma constipaçfto. 

A v i s o s 

o nu VIEIRA DE MELLO — rommanir.-i ao» 
ípirf riii-no- que mmlou o i"-u onnultorlopara 
a rü 1 , d'1 Novpmlirii 'i -'»-*>. <m<lc é encontrado 
tolo.- d- dia» «t.- 1 á« 1 tioraii. 

Serviço saniJafio 
Santa Ephigenia — Forain visitados 

noventa e tres prédios n a s ruas dos 
Gusmões, G r a ç a , A l a m e d a dos Andra-
d a s o outras, tomando-so a s necessá-
rias providencias quanto aos quo so 
achavam cm mau estado. 

O delegado do l n districto encontrou 
u m doente suspeito do febre amarc l la 
11a rua dos G u s m õ e s n . UO, tondo mo 
dico assistente. 

Foram apprehendidas c: inutilisadas 1 
1H1 caixas do castanhas dotoiioradas, 
q u e estavam á v e n d a na r u a de S . C a e -
tano 11. 9:1. 

Braz — Inspeccionaram-so oitenta 
o dois prédios em diversas ruas. 

Foram vaccinadas pelo delegado (1o 
1»distr icto dezese is p e s s o a s . 

Consolação — O s delegados desse 
districto inspeccionaram s - s s o n t a e soto 
prédios nas ruas Palmeiras , Conselhei-
ro Nehias o R u j Barbosa. 

O 2" tabellião de notas d e S . Bento 
d " Sapuoahy o b t e v e um anno do licen-
ç a para tratar de seus nogocios parti-
culares . Secção livre 

Movimento do lazaroto do variolo-
sós 110 m e z de ibtil do lsl)3, organi-
sado pela Diiect or ia de I l y g i ' no : 

— . - ..t.AÁ • A 75 

g J — 

r 
ç 

Exist iam ; : 1:1 20 
Entraram 17 20 
Sahirani 12 15 27 
Fa l leccram . . . 2 1 li 
E x i s t e m 10 111 

Fal leceu na Hospedaria de Immigran-
tes, desta capital, u m a v i u v a de nome 
A n n a Brancaccio , d e i x a n d o t res filhes, 
menores , um de 10 nnnos de edade, 
outro (le i e o terce iro de 7 mezes . 

A ereancinha, v is to precisar de ser 
ornamentada, foi recolhida á í^inta 
C a s a de Misericórdia, e do- mais i-res-

$ r — 1) d e l e g a d o do I" districto vi -i- «'idos q u o r ouourr.uMi «O uma m o l h a r , 
toii vlnto e cinco prédios 110 Largo 40 | de n o m e Maria Matrona, que - e diz tia 
Ouvidor e t ravessa do G r a n d e II .t"l dos menores, e q u e s e propõe a le-
e do Commercio. . vai os para a Itália, caso o g o v e r n o 

Verificou o óbito de u m indivíduo lhes proporciono passagens gratuitas . 
fullecido na rua do Matadouro, e mui-
t o u e m l o o í o . x ) a E m p r c z a de L i m p o - | O illnstre car lcatnr is ta pr.rtugnez 
z a Publica, por mandar f a z e r a baldea- , Bord.il lo Pinheiro, não quiz acecitar 
çfto do lixo, durante o dia, em frente j a proposta que lhe foi fe i ta para se 
á r u a do Seminário, a o l a d o do merca- j e n c a r r e g a r da o r n a m e n t a ç ã o do cer ta 
do novo. ! meu de C h i c a g o . 

Oini|i3iiilii3i C a r r l » «I»-
• • ' e r 1*1» <l<» K'i«k l * an l o a 

Manto Amiii-o. 

Pelos motivos constantes da pu-
blicação da dircctoria na imprensa do 
lioj'*. previne-se o publico de que o tra-
f e g o desta Companhia s e r á mantido 
só até o dia 7 do corrcnto o suspenso 
absolutamente até ul ter ior de l iberação 
da us-embléa geral de accionistas , 
d e s t e dia em diante . 3 — 1 

S . Paulo. :l do maio de 189:1. • 
J o s é D i a b t e R o o k i w e s , 

Presidente da C o m p a n h i a . 

p i u i ç a 
Antonio José ltebello, Manoel da 

S i l v a Pinto o Joaquim A n t o n i o Leal 
Jnnior declaram a esta e ás demais 
praças com q u o ont ietóm ridai/ies, qno 
f o r m a r a m e n t r o si u m a s o c i o d o d e c o m -
mercia l , para cont inuação do U e s m o 
r a m o de negocio da c a s a denominada 
AO ( i R A N D E O R I E N T E , sita á rua 
Fundiçãe n. li, da ext ineta firma An-
tonio José Rebei lo. sob a razfto «ocial 
de A . J. Rebei lo A C o m p . , assaroindo 
a n o v a firma todo o uctivo o passivo da 
e x t i n e t a f i r m a . 3 — 1 

H Paulo, -l do maio do 189:1. 
A n t o n i o J..-Í: l tEBia i o . 
M a n o e l d a S i l v a P l x t o . 

J o a q i i.m A s m m o L e a l J c m o b . 

L j 
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N E W - Y O R K LIFE I N S U R A N C E 
Única companhia americana puramente mutua auctorisada a íunccionar no Brasil 

Fundada em 1845 • 48 annos de prosperidade 
CAPITAL, ÍIIICA HE 550.000:000$000—KOA A Y U U CER€\ DE I20.000 000$000 

A C o m p a n h i a i o v a - Y o r k t e m g s a g o á s v i u v a s , o r p h a m s c h e r d e i r o s d o s s e g u r a d o s n a B r a s i i m a à s m i S c c e n t o s d e 

r é i s " d u r a n t e o s 1 0 a n n a s q u e t e m f u m c c i o n a d o n o B r a s â t 

No Estado de S. Paulo a Companhia tem pago nestes últimos mezes 
l)r. Reboliças, Juiz (lo Direito. 

João Evangelista ile Si lios 

Marcolino Rueno Ponteado .. 

Antônio de O. Fraga 

Francisco Sallcs Dias 

Felix GiofTi 

José Lavrador de Mattos 

Durismundo Almeida Lisboa 

Fernando do Nascimento Camargo 

José Rodrigues Leite 

João Antonio Camargo 

Celestino Paraventi 

Dollars H.(H)(> 

á . O d i t 

õ . O D i ) 
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á í . 0 0 0 
t l l . 0 0 0 
i r » . o o o 

-_>.:,ou 

t ü . O U O 
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-2.000 

J o â é M a r i a D i n i z . . 

J o s é S i l v e i r a F i g u e i r e d o 

C o n e g o C i p r i a n o d r S o u z a e O l i v e i r a 

A n t o n i o \ . B e z e r r a P a e s 

C i i u s e p p e A n t ô n i o I t i z z o 

C a r l o s i t ò l i o 

C a r l o s S i m o i i 

D r . T l i o i n a z F u r i c o ( i o i n e s . . 

F e r n a n d o F r a n c l i i 

F . M i r a g a i a 

F . F . M e s q u i t a J ú n i o r 

t o . 0 0 0 
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A C o m p a n h i a N o v a - Y o r k e s i á e n i i ü à u d o a e l u a l m e n l e n o I S r a s i l a s u a n o v a « A p n l i c e d e A e e M m u l a e f i o » , q u e o í f e -

r e c e g r a n d e s v a n t a g e n s . 

T o d a p e s s o a q u e q u i z e r r e a l i s a r u m s e g u r o d e v i d a , ( l e v e i n f o r m a r - s e n o e s c r i p t o r i o < l a X o v a - Y o r k o u d e q u a l -

q u e r d e s e u s a g e n t e s s o b r e a s v a n t a g e n s d e s t a a p ó l i c e . 

E s c r i p t o r i o C e n t r a l — R u a d o H o s p í c i o , 3 1 — R i o d e J a n e i r o 

Ferclinand Dreyfus—Gerente 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l e l e C a y e i r a s 

J ) í pi»silo na r u a B e n j a m i n Con s l a n l j 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
X o l e p l i o n o n . » » < » 

PAPEL em balas para embrulho 

cartão de diversas cores e qualidades 

para impressão c para escripta 

iMwndum poía? .suas ( j i i â è k f 

(até o llm <1o anno) 

o. E s c r i p t o r i o d e d e s p a c h o s n a 

L O T E R I A DE S À O P A U L O Am,„,.<•«,, ,.o 
EXTRf lCÇÃO 

2 P A R T E D A 1 7 8 

sabbado, 6 de maio, 
á s 2 h o r a s c i a f a r d a 

Ú n i c a l o t e r i a e m q u e j o g a m a p e n a s < > . 0 0 0 b i l h e t e s 

Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos p r ê m i o s 

pela casa 

Praça da R e p u b l i c a , 15 
S a n t o s 

Caporal Republicano 
E l i PACOTIITHOS d e 5 0 g r a m m a s 

Manufacíura especial de FRANCISCO AZEVEDO 

PORTOALEGRE 
Chama-se a attoneflo dos srs. fumantes o varejistas para o 

C n p o i ( i l I * o | » u l » l i < - s > i i o , (|iio 6 bojo o mais procurado 
jior ser p u r o , f r a c o , ü i i n v n o nfto conter nicotina. 

0 fabricante deste fumo distribuo em diversos pacotes l » o -
i i i i h , quo d.1o direito auni prêmio de D O U S o i i I p a c o t e s . 

Uálcos depositários no E s t a d o de S. Paulo 

WIINB4NN S G. 
4 9 — R u a 1 5 de Novembro- -4 Í> 

(alt.) 3 0 - 0 

SANTOS 

11 0 

fina Iheopbilo Ottoni, 56 Rua da Esperança, 5 
I S l o <!<> . r a n c l i n H . I M 1 1 1 I 0 

- IMPORTADORES E COMSIISSARIOS 

Grande deposito de assuoar fi mais generos do paiz 

V i n h o * » «!«» I l t t i x o G o r i i o 
C c i - v < - j » i l i o w e n h r n w 

C o g n n c I f u l l i i l o v 
n i o u l h I V u l I y I » r s i l J"> K V.» r 

V e n d a s p o r a t a c a d o 

4 0 — Rua Direita-- 10 
AGÊNCIA DAS L O T E R I A S D O " G R Ã M - P A R A ' E M A R A N H Ã O 

* • • • i.. — i -. i . — 
r 

i i i mm mmm &mm mm mm 

QUER EIS A SAÚDE 
I W l i O c m 1 'ami l ia s e r e c e b e -

r e m v i s i I a s , c m v e z d e « t l í c r c -

^ n i l l i m i u m r e f r e s c o 

q u a l q u e r , n l T e r e r a - s t ! u m c a l i c e z i o 

' i ^ m P w ü j f à j à n l i o d • • l ' e i ' r o - i j i i i n a - U i s l e r i » q u e «'•. 

' " m u l i c o r e s q u i s i t o , p r e s t a n d o a s -

s i m u m g r a n d e s e r v i ç o a o s s e u s a m i -

g o s , a s s i m i l a n d o a o s e u o r g a n i s m -

u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e f e r r o e d o 
<|tIjI1 L. 

l i 

mm%m 

U X A P O S T A L N\ 1,1 

A I1 série da ",H* loteria deste importantissimo 

plano será extrahida, infallivelmente 

S a b b a d o , 6 d e m a i o 

Com r e c e b e m — l í : i K ' 0 j 0 0 0 por inteiro. 
Com 800 rs. recebam—e iMOOíOOO por intei in 

> i l h « ' t o h |> í i i - : i f ó i - n N e m c n m n i l i t í i t i o o <>h |><»<1í<1«>h d e v o m « o i - « l i r i ^ i d o - t t i 

J F ^ u i a . d L o T b e s o u r o , n . S 

ENDEREÇO TELKOIlAPIIICO «ALPHA» 

•3 & -O -PA-BL-0 

4 . 0 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

\ ?n io-sc em t oas as inumanas 

Para os podidos cm partidas, d rigir-se á firma 

O V I D I & C O M P . 
A í i K X T E S ( i E R A E S PARA O RRASSIL 

Caixa do comio, :íí6 S. P A U L O Ladeira dc S 

falt.) 1 ( 1 - 0 

T H E A T R O S . J O S E 

Grande eomjiaáia italiana de op?r.is, « i m ^ m s op?rctas e mancas, da 

CIDADE DE ROMA 
R A F H A E L TOMBA 

« ; S Í i \ n i ; s i c c k n s o 

H O J E soxla-foira, 5 do maio H O J E 
S ^ i f f í - C ^ A - C Ü I Ü - O 

o 4 . i í \ \ i > i ; i » t t d i a 

( ' e l a u l t i m a v e z a m i m o s a o p e r a e m a c t n s d e F c l i c e 
i l t o m a n i , m u s i c a d o g r a n d e m a e s t r o H e l l i n i 

E X T R A C Ç Ã O em 6 de maio próxima 
Semlô este piano nm dos mi-lium-s «mu- se t-"m oi iruttendo. cliama se .i atteu^ao do publico e dos srs. cambistas. As tomes;'a.s para o interior silo 

feito» com presteza, tendo os podidos de I I M » S t í ( M > |m:;I ciei.i ritit.i . •minis.-ilo rnzoavel e "s de ' " S , i são isento- p u t o <}. > . .freio. Píira m.iis 
informaeTiw e iti.-dHoí de bilhete;, l om •> a!iai\ > :issi(ni;i.ln. 

Pagamento dc todo» os prcuiiuL .1 ord-m da Tbi»vurai ' i j 

Caixa-22. "» 

S O 

G A S P A R M A N G A 
- r i D i a x " 

Fmie roço - M i\íi \ 

S O 

\ m a u ! i i . s a t i b a i l o , ('», r c p e t i c . ã , d o g r a n d e s u c c e s s o 
1 ' A I ' A ' M A R T I N . 

\l:l<->,l 1(1 < <,||.-l-l I Í-.I ri <• . l i , c , ; ( „ f <l:l or < l l<'-1 i- l . rt. I »„il, 

(>, bilhetes acham-.,o a venda no largo do Rosário, 
agencia de loterias, até ás í horas, e depois, na bilheteria 
do II 10.itro. 

Os e?ppc'aculos são intransferíveis, ainda ipie chova. 

Depois do espcctaculo ha bonds para Iodas as linhas. 



O t t G ^ i i t i m i u i o À > i i i o . i ^ k ó L O 
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Pechincha 
i f tv ido á grande fal ia do baca lhau 

quo ha no mercado, rosolveraos 
vender 

S a r d i n h a s em a z e i t e 
S a r d i n h a s em t o m a t e 

A 3 0 0 REIS A LATA 

Para grandes porções faz-se abati-
mento . 21 

Pimentel & Soíto 
Succcssores de Borges, Pimen-

tel & Picos 

SUA DA ESTAÇÃO, 51 A 

Aguardente 
Do cannu puni, roetitlcada, cora 20 

graus o álcool retiflendo, eoni!)() graus, 
estão A v e n d a na fazenda Pirapit inguy, 
do Car los T c i x o i r a Englor, era Y t ú . 

20 - 8 

Dr , Ferre i ra Ba rbosa 

ESPECIALISTA 
oni pa r tos , m o l é s t i a s de s e n h o r a s , s y p h i l i s , ele 

Consultorio—Largo do Tlic-
souro n. <>, das 11 ás ;J da tar-
de. Rcsidencia, rua da Liber-
dade n. 140. 

T e l o p h o i i c , « 1 S i 
3 0 - l í i 

Sobretudos, amazonas o casacos de frio 

I M i r n 8 E m i I O I t í V 8 

P r e p a r a m - s e sob medida, na alfaiata-
ria->ln "Capricc des Hommes, A rua do 
S . Bouto, 80, onde so encontra o mais 
esplendido e variado sortimento do 
casirairas finas o apropriadas. 

Conti a-mostro especial, ultiniamouto 
eontractado no Rio de Janoiro . 

' 2 0 - 9 

Bandeira Jún ior 
U E S 1 > A C I I A X T K < . I I ! \ I , 

SANTOS 

3 — R U A l i l l A Z C U B A S — 3 

2 5 - 1 2 

CLINICA MEDICA 
o especia lmente de molést ias nervosas 

o dos apparelhos respiratório e 
digest ivo do 

Dr. Bernardo de M a g a l h ã e s 
ex- interno por concurso do 

profossor T o r r e s Homem; ex-chefo 
da cl inica medica da Polyel inica do 

l t i i > <l«i . I s t i i n l i - o 

T r a t a a tuberculoso por processos 
especiaos o modernos, únicos que dfto 
resultado. 
Res id—U u a d a G l o r i a n . 8 0 — T e l o p b . 7 4 6 
C o n s u l t . — I & u s » í » i i ' o i t s « 1 - Us : | 

30 - 2 

Moléstias dos Pulmões 

Febres c molekíius de crcanea8 

istomago 

C l i n i c i i <!i 

DR. A L E N C A S T R E REIS 
Cunaultorio: R u a do S. Bento, :il, so-

brado. Consultas do t h o r a ás 3. 
Residência : L a r g o dos Guayanazes , 2. 

30-26 

Dr. Erasmo do A m a r a l 
Korma<lo pela Faculdade do Paris ' 

e x oxtorno do professor Eournier, etc . 
Especial idade: M y p I i I l i H , s n o -

l O H l i i l H <1.-1 p R l I e C l l i l H v i i l H 
n r l n u r h i H . Consultas, das 12 ás 
2 horas, r u a do S. Bento n. 2:1. Rcsi-
dencia, R u a do Y p i r a n g a n. 30. 

3 — 3 

2? T A B E L L I Ã O 

U i m . E RTEVAM L E X O B O U R K O I I I . c o m -

niunica aos s o a s amigos o clientes o ao 
publico que, nesta data. transfere o 
seu eartorio da rua Marechal Dcodoro 
n. 12, sobrado, para a mesma rua, 
n. 1, no pavimento térreo da Só Ca-
thedral, local onde funecionaram as ty-
pographias da União Qitliolica e cia 
Opinião Racional. 

Aj j i s e r á encontrado todos os dias 
úteis, das novo da m a n h a ás cinco da 
tarde, p a r a todos os misteres do sua 
profissão. 

S. P a u l o , 22 do abril do 18!)3. 
3 0 — 9 

A I > V O < ; A l t o s 

OS IMS. 
E S T E V A M D E O L I V E I R A 

K 

A R T H U R C A R N E I R O 
31—RUA 1.5 III! N0VRMBK0-3I, H; Pnulo 

0 0 - 1 9 

DE TRIGO 
R E G I S T R A D A 

M I O M X E V Í D E O 

B U E N O S - A Y R E S 
Moinho do Commercio 

Eatrt f a r i n h a ó f a b r i c a d a da pura flòr do t r i g o , o é iaconles tavc lmento u m a 
d a s pr imeiras marcas d e far inha, reconhec ida c o m o especi il polns p i i u c i p a o s 
cousuiniciores, como doi i ionslra a g r a n d o e x t r a c ç ã o que tem no m e r c a d o ; 
p o r isso ó e x c u s a d o r c c o m m o n d a l - a . 30—líí 

O s s a c c o s quo t r a z e m a marca II B d e v e r ã o t r a z e r a m a r c a s u p r a . 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
6 - R U A DIREITA-6 

S E C Ç Ã O i n d u s t r i a i ; s u c ç ã o i n d u s t r i a l 

ESTABELECIMENTO DAS C A V E I R A S 
Ficam vigorando, do 10 do maio c m diante, atò nl te í ior av iso , os so 

gnintes probos : 
Cal e x t i n e t a em saccas de 100 l i t r o s — m o n o s (SOO róis 

> • » • 00 • • 300 > 
» v i r g o m » • » 00 k i l o s • 200 « 

Tijolos comnmns monos lOjOOO o niilhoiro. 
Telhas nacionaos c u r v a s — m e n o s 208000 i d e m . 
Cayeiras , 29 do abr i l do 1892. 

O engenheiro-ropresontanto 
Francisco F. Ramos. 

IM. l i . - A Companhia ntlo se rosponsabil isa por quebras ou faltas (pie 
nfto est iverem especificadas nos conhecimentos. 1 5 — 4 

PAPEL DE CIGARROS 
LAUR1TA (gommado e ambreado) e Condor (gommado) 

EM CAIXAS DE GO E 100 MVRIXHOS 

Ha longo tompo quo necessitávamos apresentar aos nossos froguozes o 
a m i g o s , consumidores dos fumos M a r c a V « - s » « l o . um papel para cigar-
r o s quo so adequasse ao pnladar do nossos f u m o s em paeotinhos, pois a maior 
parto dos papols nito s ó silo nocivos á saúde, como lhos alteram o s a b o r . 

Depois ile innumeras experiências o assíduos estudos, garantimos haver 
conseguido unia fabricando especial para os papeis S . a u r i l a o C o n d o r , 
do nossa propriodado, o s quaes, nlóm do nfto contorcm matérias nocivas á 
saúde , silo hygionicos, doces o t l n i s s i m o s . 

Rocommendamol-os como os molliores ató liojo conhecidos. 

Manufactnrade fumos VEADO, al)i! de 1893. 

Vende-se em todas as cliarutarias. 

7 4 H I J A 7 D E S E T E M B R O 7 4 
E S J < 6 HH-: . I V X I C I Í t O 

8 8(alt.) 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa de Litro 
O me l ho r o ma is saboroso C O G N A C 

ató hojo conhec ido na Pau l i céa 

U.XICOS I ] I P U n T A » O K E S 

P I M E N T E L & S O T T O 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO , 31 

(60-20alt .) 

Linha Benohimol&Sobrinho 
V A P O R P O R T U U U E Z 

A L I C E 
Entrado 110 dia"l .» do malo .sahirà p a r a 

H a e n o s - A y r e s 

110 dia 0, 
Recebe passageiros de 1.» o 3.» c lasso. 
P a r a p a s s a g e n s e outras informa-

ções, com os encarregados da agenc ia , á 
P r a v a da Republ ica n . 19. 

Rosa & Comp. 
4 - 4 s a i v t o 8 

Navigazioneltalo-Brasiliana 
o v A i u m 

C O L O M B O 
esperado 0111 S a n t o s saliirá 110 dia 1 5 
do corrente para 

( I K K O V A e> 
M A P O L E B 

CAMILLO'CRESTA & C. 
4 H - I l u i i i l c S . n e n l o - 4 8 

S. PAULO 
0 - 2 (nlt)) 

Companhia S. Pan'o Construetra o 

( T r a l " e g o i n i i l i i o « - o m «» 

C o 111 | » t 11 l i I J » V l a ç à o 

I > a u l Í N l a ) 

B O N D S P A R A S A N T ' A N N A 
T r a f e g o provisorio oatre o largo do 

Rosário o Sant 'Anna, a vigorar do 1.» 
do maio, das 3 h o r a s o 20 minutos da 
tardo em deanto : 

Partidas <lo Largo partida8 )h A l r a 

ao Rosário 

Livtirpool Brazil & Rivor Plalo llail 

Slcamcrs 

L I N H A L A M P O R T & 1 I O L T 

l a i t i u u o u u v i i u u u v i t 
A * P R O V A D O S P U L A I X S P E C T O I U A G E R A L Dli I I V G I E N E 

Í E L X X Í H a s-o z ©23 JBL-OLA 
" ^ V i r ^ l - n o í l c K I o l a - B â h 

CHOCOLATE DE GOLA-BAII 

V H T J B B O I > K B í A l t W O l O l M i t O 

Vinho (le Raliano com ioduieto de c:leio c follus de nogueira 

VINHO LEORAXD (lonico reconstitiiinte) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

2 I a r 3 = s e d e e r g o t i n i n a , e t c . , e t c . 

D E i OS1TO G l í l l A L nu llio do J a n e i r o , á r u a da A j u d a n . 18. 
e m S. P a u l o , á r u a D i r e i t a n . I , C o m p a n h i a P a u l i s t a 
I m p o r t a d o r a de D r o g a s . 

V o n d e - s e cm l n d a s as p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s . a l L HO—15 

Na quinta-feira, 4 do corrente, esta e s t r a d a receberá cargas para as se-
guintes estações da l inha Mogyana : 

Pedreira , Coqueiros , Amparo, Tres-Pontes , Monte-Alegre, A i f e r e s Rodri-
gues, Pantaleílo, B r u m a d o , Santo A l e i x o , S e n a Negra , Itapira, B. do Atal iba 
Nogueira e Ulcuterio. 

Esta Companhia o a Companhia P a u l i s t a estilo promptas a receber 
cargas p a r a 1 m i a s as estações da linha Mogyana, desde que ci la possa 
d a r promptaoxpodiçdo á descarga dos vagões , do modo a nflo h a v e r a g r a n d o 
ngglonicravilo quo t e m so dado c m Campinas ató agora, occasionando g r a v e 
prejuízo p a r a o commercio do outras local idades. 

Superintendência, S. Paulo, 2 de maio ile 1803. 
^ V i l l i i i m H p o e r s , 

Superintendente. 

O p a q u e t e 

Galilêo 
Sali irá do Rio do Janeiro o m 7 do 

maio para 

N E W - Y O R K 

Este vapor tem magníficas acconmio-
davões para passageiros de 1 . " o 3." 
c lasse . 

Sendo as passagens tomadas de San-
tos, a passagem deste logar ató ao 
Rio do J a n e i r o ó paga pela agencia . 

P a r a informações cora 

F. S. Ilíini|»sliirc k Co inp . 
H a n t O H 

MALA R E A L P O R T Ü G Ü E Z A 
S A B I D A S P A R A A E U R O P A 

Moçambique,Uns do m a i o . "! 
Ma lanoe , meados de J u n h o . 
Rei de Poutuoai . , principio do Julho 

P A Q U E T E 

LOANDA 
Commandanto R A M O S 

Esperado no dia 2 do maio proximo 
futuro, saliirA depois d a indispensável 
domora para 

A n l i i c r p l n 

com escalas pelo 
l t l o « l e . I t u i e i r o 

I l a l i i n 
l * c r n a i i i l m c o 

e I>ÍM1»«»:> 
P a r a cargas c mais informações com 

os agentes om 
S A O T O S 

Gardner Ramos & Comp. 
R U A 24 D E MAIO, 20 

I P a u t a 

Pauta semanal da Alfândega e Recobe: 
doria do Itcudas, do 1'a G do coneuto-
Oafó bom 1J180 kllo, 
Cató escolha 8700 » 

P a p e l m o e d a 

As notas do govorno da 100S000 o 
íiOOSOOO da 5« os tampa o quaoaquer sé-
rios, as do 50) o 200J da 0 • estampa o 
a» de 208 da7.« «Ao trocadas no Ban-
co da Republica do Bra7.il o no Ban-
co Uniào do S. Paulo, som desconto, 
atò 30 do J unho próximo fu turo . 

As nota i do 200S000 da 5» oatampa 
náo tein mais valor . 

As notas do 1,1000 o 50,1000 da 5« os-
tainpa do Thosouro Nacional s í o tro-
cadas na Oaixa do Amort ização , do 
accordo com a tabolla soguinto : 

l i a in l i n r f l o - - S u d a m c i i k a n i s -
e l i e D a m p í . s c l i l K f a l i p l s - t j c -

s c l l s c l i u f t 

S . P A U L O A G E N T U R 

0 vapor Argentina 
Capitilo Meyer , sahirA a 10 do Maio. 

0 vapor Bahia 
Capitüo Scliroinor, sahirA a 17 do Maio. 

0 vapor Santos 
Capitão J. Kroegor, s a h i r á a 2 4 d o Maio. 

RIO 
B A H I A 

As passagens sordo do 200 róis por 
socç.lo, sendo a 1." até a Pouto-Grando 
o a 2.» da Ponto-Grande a S a n t ' A n n a . 

Só serdo val idos na seeçdo do Sant '-
Anna os passes omittidos pela Com-
panhia Sdo Paulo Constractora. 

28 de abril do 1893. 
O diroctor-gerente, 

1 0 — 4 Alberto Caldas. 

L I S B O A E 
H A M B U R G O 

A V I S O 

Do ora om deanto aecoitam so pas-
sageiros p a r a Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores , Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do 3 . " clas-
so para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs . 120S000. 

P a s s a g e i r o s do 3.» c lasso só podem 
embarcar no Rio de Janoiro, ató so-
gunda o r d e m . 

P a r a passagens t rata-so com 

,J. F L A C I I 

1 8 — R U A D E S . B E N T O — 1 8 

! » » . ' { | 1$(HM> | 50$<HH> 

Janoiro 
Fevereiro . 
Março . . 
Abri l . . . 
Maio. . . 
Junho . . 
Ju l ho . . 
Agosto . . 
Sotooibro . 
Outubro 
Novonibro. 
Dezombro. 

000 100 
l o d o s o 
i 00 , 300 

750 250 

SOO 200 

8501180 

900 100 

950| 50 

2?SS00 
aãsiHW 
278500 
30,11)1)0 
323000 
358000 
378500 
408000 
428500 
458000 
478500 

Soioõõ 
278500 
258000 
2-28500 
208000 
178500 
ir.8000 
i28r.oo 
10.1000 
78500 
58000 
28500 

As notas do 508000, vordos, sório a.b 
0., do Banco do Brazi l , tordo em Ja-
noiro do 1893 dosconto do 1 0|0, o dos-
te por dianto pordom 5 ojo monsnl-
inonte, ató oxtinguir-so no valor to-
tal. 

Todas as notas do Tbo«ouro de qunl-
quor oatampa, car imbadas polos ban-
cos oinissoros, «So trocadas nos roapo 
ctivos bancos oa nas agoncias ató 30 
do J u n h o proximo futuro. 

CAMBIO 

S. Paulo, 5 de maio de 1893 

As taxas afflxadas hontem polos bar.-
cos foram as seguintes : 

LONDON BANK 

a 90 dias A vista 
Londres 11 1/1 U 
1'arls 819 SOI 
Hamburgo 1.051 1.065 
italia 803 
Lisboa e Porto . . . 420 
New-York 

COMMEnclO F. INDtISTItIA 

l.ondros 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

11 S/S 11 l/S 
8.W 849 

1.030 1.015 
430 
850 

8. PAI l . l 
1 2 - 1 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z ! O N E I T A L I A N A 

O E S P L E N D I D O E V E L O Z V A P O R 

M O N T E V I D E O 
C 4 ( 1 1 M . 1 « l t ] , A S I M > 

^ S a l i i r á < l e S i u i I o h n o d i a I » ! «I<» e o i - r e n t o t* < I o 
I k ! o < l e . l : i t i e i i * o n o < I i i > U p a r a : 

G c n o v í i c 
N á p o l e s 

O p » < | i i e t e 

RIO D E JANEIRO 
C o i n n i . A r r o n / o 

S a l i l r n < l c H a n l o a n o <l i i> « « « I o c o r r e n l o e d o 

• t i o d e J a n e l r o n o < I i n » I « p n r n : 

G ê n o v a e 

Nápoles 
T o d o s o s v a p o r o s desta c o m p a n h i a são i l l u m i n a d o s a l u z c l e c l r i c a o 

f a z e m as v i a g e n s m a i s r á p i d a s e r e g u l a r e s . 
No p r e ç o das p a s s a g e n s e s t á i n c l u í d o o v i n h o d e m e s a . 
P a r a p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , t rata-se , e m S . P a u l o , c o m 

- IÍ-DÃ-O ÍBBI<C€'OILA, ' G A W I & €-OMSP. -
I t u a «Io I t o s a r i o , 1 A 

Casa de cambio e importarão 
E m S a n t o s , com 3 

A. Fiorita & Comp. 
H U A I » E N A V K ) A \ T ( ) \ I O , 

Real Companhia de Pa(|iielcs i 

de Soiithampton 

Vapor 

O P A Q U E T E 

sahirA do RIO D E J A N E I R O 110 dia 
1(1 de maio, para 

l t s i l i i s i , 

Pernambuco, 
i t l a c c l ó , 
H. Vicente, 

I . I I H 1 ' S t l l l l S I H , 

I J H l i o a , 
V l « « > e 

H i x i t l i i i m p t o n 

PABA INFORMAÇÕES E PASSAOENS 

C á a Ã , L ^ P ^ - O l í 

RUA D E S. B E N T O , 41 , 41 A 0 43 
1 0 - 2 

COMMKKCIO 
A s s e m I i l c a s < | e r a « ' s 

Estilo convocadas assombló&s geraes : 
Da Companhia P a u l i s t a Oorlume o 

Fabricação do Cale ido, para o dia II. 
Da Companhia V i l l a M a y r i n k , |ara 

o dia 8. 
Da Companhia M o g y a n a , para o d:a 

11. 

DR1TISU BANK 

Londres I I l/t II 
Paris 818 858 
Hamburgo 1.017 l.o58 
Itália • — 81» 
Now-York — -14490 

C. CIIESTA 1S1 O. 
Londres 11 1/4 1| 
Paris 802 
Hamburgo 1 ri',0 
Italia (MinuPR)... 801 

» (vales)... 87o 
Lisboa o Porto . 121 
Portugal (villasj 428 
Ilespanha..,,,.-. 85» 

I IANCO DK S. 1'AULO 

Londres lt 3/8 a 90 dias 
Paris 8.19 » 
Italia 848 á vlkta 
Lisboa e Porto.. 4S3» 11 
Oulras cid. de Port. 428 » » 

O movimento do mercado de honlom 
foi quasi o mesmo quo roferimos no ul-
timo numero. 

Alguns estabelecimentos sicadores, 
que iniciaram as suas opeiaçòi ;i|i I l| |, 
saciavam á tirdo, francameuto,|a 11 3|8, 
tax-i#quo se tornou êral. 

ParttCDlarmente roalisaram-se tr.ins-
acoõis a taxa superior. 

Houve pouna procura para o paprl 
bancário, sendo mrnos que rogulnr o 
movimento. 

O mrrcido forhon llriiio. 
í) papel particular foi colado pela ma-

nhã. em Sanlo , a 111I|'0, elTectuando-
so transacçôes por essa taxa. 

T e l e q r a m m a s 
RKt. 4 

Cambio a 11 1/2 flrm". 

S AS TOS, 1 
cak8 

Entriirnm . . . . . í). !9*. sares 
Vcndi r 111-so . . . . 12 Ooo > 
Existoncia 2so.i 00 » 
P r j ç o . 12.110 1 a 12í5oo 
Despachado . . . . 0.000 

Meroado firmp. 
Proouras ospeclalinontc para |h!c* 

bon«. 
Cambio II l / i . 
NAoconst« v e n d i a do s lioran"»«. 
Alfandoga ron leu b ĵo 171 (iO5$0Ŝ . 
A Meza do Rendas 411.504$956. 

C o l a ç õ e s 
Vend. Comp 

Soberaros 2I$.,100 

ACÇÕES 

Companhms • 
Paulista, integr. 
Idem com 10 »/0 
Mogyana, Integr. 
Idem com HO "/„ 
Central Paulista 
Mocbanloa lmport. 
Oiste Agrícola 
Li 7. Stearir.a 
Sul Brazi'i'ira 
Ohristoirol & Stupa 
Fabril Paulistana 
Indusirisl de S. Paulo 

Bancos : 
lito Real, cart. In 

Com 20 «/o 
Cart. ciiTitn. 
Com 20 •/„ 
Lavradores 
Commercio e Ind. 
Constructor e Agr. 
ã. Paulo 

L E T R A S H V R O T H E C A R I A B 

Banco de C. Ileal 758 
Uniilo 6tg 
Intend. Municlp. 85,1 

Aroi.icn» 

Do Estado 1.0308 
fieraos 1.0508 

D E B E N T U K E S 

Viaçío Paa lh t a 7o} 

\ o ( i e l u s m a r i l i i n n s 

V A P O R E S E S P E R A U O S N O R I O 

5 Santos , La* Palmas. 
0 H a m b u r g o o oscalas , Bahia. 
0 Livorpool o oscalas , Orellawi 
0 Nova-Zolandia, Rmhinr. ' 

VAI-OHES A 8 A U I R 1)0 1 1 1 0 

(1 Portos do Sul, Oceano. 
0 Hamburgo, Bali. o Lisb., Itanarica 
II S. Matheus o oscalas, Lúcia, 
0 Aracajú o escalas, Penedo. 
7 Nova-York, Galileu. 
7 Gênova o Nápoles, Lns Palmas. 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i u r i a 

Aguardonto, p ipa, 2508 a 280,1. 
Arroz do Iguapo , sacco, 808 a 311 
Banha Alves, ki lo, ?SI0o a ?83J0 

«M.instany» 18700. 
«Matàraio» 1S600. 

Carne aecca do R i o Orando. ll>no 
Can j i ca , 80 litros 258 a 268 
Cebolas, cento. 68000. 
Feijão inulutinho, 100 l itros "01 

2?8. 
Idem proto, 100 litros268 a 288 
Fuino superior, l kilo, 285 a 28700 
Far inha espacial. 1(>0 litros 328 

Idem do Santo Amaro, 208. ' 
Idem do 2«, 100 l i tros, 16,1000. 
Iilom do Santa Ca tbar ina , 80 litros 

108 a 178000. o a ' 
Far inha do mi lho . 21,1 a 283 
Oal l inbas, uma 28500 a 38000. 
Milho 10J litros, lli». 
Matto SfiOO a 8700. 
Ovos, dúzia, 23000 
Porú , um , 121 a 15J. 
Quei jos, uin, 38500 n 38000. 
Toucinho 15 kllcs 1880,0 a 193000. 

Mercado Italiano 
Preço dos gonoros mais procurado s 

no nosso more ido o 110 interior j 
Azeite llno de Lucca, litro 28000 a 

28500. 
Dilo de Gênova, litro 18000 a ]<c800 
01 Io em qnartola 240J a 260J. 
Dito em meia qnartola 1408 a J508. 
TorJas de Unho sortido, kilo, 18*00 a 

2S"00. 
Kernot branca 368 a 40$. • 
Massas snrtldas de Gonova 118 al2|iKX) 
Mortadolla em lataí de 200 srainiuai 

18200 a 18300. 
Dita em latas de 100 grammas 700 800 
yneijo Parmezffo de 1' ki lo 5«0uo a 

68000. 
Stnch lisb, kllo 18400 a 18500. 
Vinho Toscano em quartola, 2014 a 

Vinho ToscanoI|!qnartola, 110$a i.toj 
Vinho Meridional.quartola. 1908 a520J. 
Vinho Itarbera, quartola, üHOS a 3mV 
Vinho Chiantl em quartola, 2?.'>8 a J65J 
Vinho Toscano Alleatlco, em quarinla 

200$ a 2?l'$. 
Vinho Chiantl, em frasco», Marchise, 

bocea negra, caixa de 12 frascoi> ile litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chiantl, com 30 frascos de I l i 
litro, 558 a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60J. 

Vennouth K. Jlartinazzi Jc C.' j j i a 
258. 

Verinnuth Fratoll i Gancia, 2SS a 328. 
Vermouth de outras marcas, ü s a 

2 28000. 

265,1 2003 
— 2"'S 

220.1 2008 
1608 1708 
1001 

1708 

15"S 
708 

1008 
808 

r 8 o j 
10.1 
•tos 

. 1983 180 
408 — 

PH8 18ng 
408 — 

1033 — 

1508 1408 
— 70,1 

10 8 — 

. M e r c a d o F r 

Azeite Plagniol , ein litro, duz . 423 a 
60». 

E111 t/2 litro, 2?8 a 303. 
AKna ile Sellx, 1H.1 a 228. 
Ameixas, latas, 18600 a . ' joio 
Uenedlctinos. H"l a xss. 
B i s c o i t o L o u x Perry . ::soi»l a .13200. 
Camarões em latas dli/.ia 203 26$ 
O p n a c lules Rnliin, M^xm a ViJilUO 
Biscuit, 378 a 398000. 
Maria Brisard, 753 a 858 
Fine Chanipagne, 453 a 508. 
0 ' ignac M a r s a u d . 3i8 a 363. 
Dutli i l . iy, 958 a 1108 
Marras nâc conhecidas no inrrrado 

208 a 308. 
f . o n e j a , duzln, l33"On ínsoiK) 
Cliartreuse, 90J loníOOO. 
( l iampaune, Vin\a C l i q u o l , l | 5 ( .1 12üJ 
Licor Ca cito, 583 a tíOjf 
Õenebra, í^S a 243. 
Manteliia, kilo, 43000 a 51000. 
Mo.-Uirdd -ori lda, 1 8 a 12800. 
Pelit pois. 1,10 O a 18200 
III,um da l.uiiaica, 451 a 503. 
\Vl l „s . 21'S a r.s*3 
Vinho l.nruKint, 203 a 218 
üorih a n i d. 111., 153 a 20j. 
Veriiioutb franco/.. 28 a 3 8 

G ê n e r o s l * * » ! ' ! o ç | i i c / c s 
Atacado e a varei') 

Azeito doce, litro 2830o a 

Amêndoas 18800 a 
Ai[.is'e, kilo 8700 a 
Alhos, r a t x a 30600o a 
llalatinbas, caixa 730o0 a 
Ci.lorau, lata 9£o00 a 
Cebolas, c a i x a 208000 a 
Frnclasem latas 18200 a 
Figos, 15 kilos 1430(10 a 
Marmellada, laia 18200 a 
Massa dolnuiatc, lliira 3«r>'l a 
Note-', k l l o 13200 a 
Passas, em 1|I, ar . 145000 a 
Sardinhas, barril 21 «000 a 
Idem em caixas a 
Idi m em salinonra. lata 6J00O a 
V i n b u ú o Porto pipa 7008000 a 1 
Vinho virgem, [iipa 370BOOO a 
lde:n Koscatel c . 4031x10 a 
Idem verde, pipa 35<>s00o a 
Idem branco, pipa 45"8'>0n a 
Vinagro, caixa 124111111a 
Idem com. cm caixa 20J000 a 
Idem Porto regular em 

caixa 203000 a 
Idem bom em caixa 3*3000 a 
Idem superior, caixa 455000 a 

3SO<iO 
28 1O0 
8000 

3580110 
SSOUI 

108300 
215000 
11500 

168000 
18100 
13000 
?80i 10 

163'100 
25SO0O 
383000 

73000 
1'OoSliOO 
4008000 

r.osuO) 
1003000 

rs» 13000 
ISSOOl) 
245001' 

285000 
.MSOfO 
oojooo 

. F0LÜEÜ5Í 

O 

Rei dos Ciganos 
pon 

PONSON DU T E R R A I L 
PROLOGO 

OS TUESOUROS DO DEÜS SIVA1I 

I V 

— Sim— respondeu Jaek— e 
a febre das mattas não ó o único 
perigo que ellaa tèm a receiar, 
a pieadella dum inseeto, a mor-
dedura dura réptil...ura golpe de 
sol, que é mortal a certas horas. 

— Quem sabe, meu pae?— 
murmurou sir James—não esta-
mos talvez longe do pariato... 

A horrível cunversavão do pai 
com o filho foi interrompida por 
uma musica exeentriea, mono-
tona, singularmente cadenciado, 
que se fazia ouvir debaixo do 
terraço ; os dous inglezes debru-
çaram-se sobre elle, impellidos 
pela curiosidade. 

Um negro, sentado sobro os 
calcanhares, tocava num tambor 
de pelle de jumento, ao mesmo 
tempo quep3alraodiava algumas 

palavras mysteriosas. Diante 
delle estava estendida uma es-
teira de jtinco, sobre a qual se 
movia, levantava e agitava, pa-
recendo observar a cadência 
dessa musica primitiva, um pe-
queno réptil negro, de cabeça 
chata: uma vibora da mais 
terrível especie. 

O negro interrompia por ve-
zes o canto e exteiulia o braço 
ao réptil, (pie nelle se enroscava, 
passando do braço para o I10111-
bro c do hombro para o pescoço. 
Nesses momentos o pelotiqueiro 
proferia uma allocução, em mau 
itiglez. 

— Senhores e senhoras, mi-
lords e miladies — dizia elle— 
este animal chama-se a vibora 
negra, a sua língua ó mais fina 
e aguçada do (pie uma agulha 
de Birmighan, c a sua picadela 
fulmina, sem deixar do seu ve-
neno o menor vestígio... 

Os senhores e senhoras, os 
lords e as ladyes a quem o am-
bicioso domesticador de serpen-
tes se dirigiu, eram representa-
dos por dous marinheiros, um 
«coolis», isto é, um carreteiro 
indio e uma velha indiana, 
que acabava de fazer as suas 
abluções no regato da rua. 

Sir James e sir Jack seguiram 
com um interesse sempre cres-
cente as evoluções da vibora e 
a enumeração das suas qualida-
des, feita por seu dono. 

Os dous negros, que agitavam 
os leques sob.e a rêde, ouvindo 
resoar a horrível musica do seu 
paiz,bein desejavam approximar-
se da beira do terraço, mas a | 
presença de sir Jack e de seu' 
filho fazia-os conservar 110 seu 
posto. 

De repente, sir Jack ouviu 
por traz de si um passo secco e 
compassado, que o fez estre-
mecer. Voitou-see einpallideceu, 
vendo-se cara a cara com 11111 
homem ein trajo de jornada e 
coberto de pó. 

Esse homem estava tranquillo 
e risonho, e comtudo, adivinha-
va-se que trazia coinsigo a tor-
menta. 

Mas sir Jack possuía 11111a 
grande força de caracter e sa-
iiia dissimular, debaixo tle 11111 
rosto affavel, as suas mais cruéis 
angustias. 

—li ' — disse elle — o nosso 
caro e honrado sir Hoberto 
Walden. 

—A's suas ordena, milord — 
disse líoberto Walden, o qual, 
avistando o jove:i James Ash-
burthon, tomou o braço de sir 
Jack e disse-lhe a meia voz : 

—Desejava conversar eomsigo 
acerca de um objecto impor-
tante. 

—James, meu filho —disse sii-
Jaek—já que este espectaculo 
te diverte, desce para o veres 
de mais perto. 

O pae e o filho trocaram um 

exti anho e rápido olhar, que es-
capou a sir Roberto Walden ; 
depois sir Jach levou o fidalgo 
para a outra extremidade tio 
terraço, emquanto James descia 
á praça por uma das escadas 
exteriores. O corcunda procu-
rava mostrar um rosto risonho 
e benevolente. 

—Como ! disse elle—está já 
de volta, meu caro ? Já matou 
o seu tigre 011 traz me alguma 
mensagem de lord Ashburton, 
meu honrado irmão ? 

—Com effeito, matei um tigre, 
milord. 

—Muito bem. 
—Mas estou tão acostumado 

a todas essas caçadas ordinarias, 
que acabo de descobrir uma, 
que ine oflerecerá talvez algum 
prazer. 

—Deveras '? então (pie ani-
mal tenciona caçar ? 

— Um animal sanguinario, 
cuja baba é mortal. 

- A h ! 
—Um monstro que ataca de 

preferencia a reputação das mu-
lheres. 

Sir Jack franziu o sobrolho. 
—Um monstro de dous pés— 

continuou sir Roberto--de appa-
rencia humana, mas que nada 
tem de homem. 

—Senhor ! 
- Os naturalistas futuros, se 

eu conseguir matal-o -proseguiu 
o <gentíeinan> cora terrível 
saugue frio — classitical-o-ão 

sob a denominação de sir Jack 
Ashburthon. 

Sir Jack, ao ouvir estas ulti-
mas palavras, levou com vivaci-
dade a mão ao punho da sua 
espada. 

Mas sir Roberto Walden desa-
botoou a sua pallissa de seda 
branca e tirou do cinto uma 
pistola. 

—Sir Jack —disse elle — se 
não ouvir em silencio, á fé de 
fidalgo que lhe farei saltar os 
miolos. 

Os olhos de sir Roberto Wal-
den brilhavam de modo tal que 
sir Jack sentiu-se dominado. 

Walden continuou: 
—Não sou um assassino, se-

nhor, e couto bater-me lealmen-
te eomsigo. 1'rometti á sua vi-
ctima, á desventurada lady C.-
cilia, matal-o ou morrer de sua 
mão. 

—K se eu recusasse bater-me? 
exclamou sir Jack, dominado 
pelo medo. 

—Então, ouça bem. Não ha 
presentemente em Calcuttá um 
único oflicial inglez que não 
saiba o (pie o senhor vale e 
quê o não despreze. Um único 
homem poderia tomai o sob aj 
sua protecção : é o governador,, 
seu irmão; mas anda á caça e| 
não voltará tão cedo. Tão ver-l 
dade como eu chamar-me sir 
Roberto Walden, se não me 
acompanhar iminediatainente.es- j 
bofeteal o ei 110 meio da rua 

e quebrar-lhe-ei depois a ca-
beça cora 11111 tiro de pistola. 

Sir Jack foi acommettido por 
um accesso de impotente raiva, 
e o seu horrível rosto cobriu-se 
de uma pallidez livida. 

—Pois bem ! seja assim — 
disse elle—mas seja imraediata-
mente. 

Sir Roberto Walden extendeu 
a mão para o mar, que o ter-
raço em que se achava, domi-
nava. 

—Olhe—disse elle—a minha 
passagem está paga, a bordo 
daquelle navio, que conta appa-
relhar dentro em uma hora. Lá 
em baixo, no porto, acha-se uma 
barca na qual mandei metter 
uma caixa de pistolas. A barca 
tem trinta pés de comprimento, 
o que perfaz uma distancia de 
dez passos, distancia regular para 
dou3 homens que se batem em 
duello de morte. 

Se me matar, fará -Io meu 
cadáver o que quizer ; se fôr 
eu que o mate, atiral-o-ei ao 
mar, porque o não considero 
digno de uma sepultura christã. 

— Ao menos deixe-me falar 
com meu filho— disse sir Jack, 
lançando em tomo de si um olhar 
inquieto. 

Sir Roberto comprehendeu, 
pela sua pallidez, que o corcunda 
p.ocurava ura pretexto para fu-
gir. Agarrou-o com violência por 
uin braço e arrastou-o para fóra 
do palacio. 

Ao tempo que seu pae deixa-
va o terraço, descia James para 
a praça em que o pelotiqueiro 
continuava os seus exercícios. 
Os marinheiros, o «coolis» e a 
velha indiana, apenas avistaram 
o joven «gentlenian», desvia-
ram-se respeitosamente. 

O proprio negro interrompeu 
as suas evoluções. 

—Continua—disse-lhe sir Ja-
mes. 

E chegando-se a elle, mur-
murou-lhe ao ouvido estas pa-
lavras : 

—Queres cinco guineus pela 
tua vibora '? 

O negro deixou cahir a va-
queta do seu tambor, tão deslum-
brado fitjou com esse magnífico 
oflereeimento. 

—Sim, 011 não ?—continuou o 
inancebo.—Responde, que tenho 
pressa. 

—Sim, excellencia ! murmu-
rou o negro. 

Ao mesmo tempo, puxou para 
o peito um sacco de pelle que 
trazia ás costas, e tirou delle 
uma pequena caixa, que abriu 
e col locou sobre a esteira, onde 
a vibora dançava ainda. 

Depois, começou a tocar com 
mais força no tambor, a cantar 
mais alto e apressadamente, e, 
ao cabo de dez minutos, a ví-
bora, encantada, e cançada foi 
de si mesmo deitar-se dentro 
du caixa. 

Então, o negro fechou a caixa, 
e sir James apossou-se delia com 
uma destreza de escamoteador 
tão maravilhosa que nem os 
marinheiros,nem o «coolis» nem 
a velha indiana o perceberam. 

Ao mesmo tempo, deixava ca* 
hir cinco guineus sobre a es-
teira, 11a qual o negro acabava 
de pousar outro réptil, dizendo : 

—Isto, milords e miladies, é 
a serpente amarella de .Java etc. 
etc. 

Mas, sir James, que pouco 
se importava de saber qual era 
o talento da serpente amarella. 
estava já longe. 

O mancebo não subiu ao ter-
raço pela escada exterior; pelo 
contrario, entrou no palacio e 
voltou, atravessando os aposen-
tos, para junto da rêde, na qual 
o pequeno Rogério dormia ainda. 

Sir Jack e o seu adversário 
não estavam já sobre o terraço, 
e os dous negros, atirando para 
longe cora os seus leques, ti-
nham abandonado a creança ; 
debruçados sobre o parapeito, 
assistiam ás evoluções da ser-
pente amarella. 

Sir James parou, e hesitou 
durante um momento, procu-
rando seu pae com os olhos; 
depois, com a rapidez dum r«' 
lampago, tomou a sua resolu-
ção. 

(Continua.) 


